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20 dias de inaugurado...

arrombado quatro vezes

INSEGURANÇA ASSUSTA COMÉRCIO

Em apenas 20 dias, 12 estabelecimentos comerciais do Guará 

receberam a visita dos ladrões. Índice é recorde, mas não é 

reconhecido pela polícia, que registra apenas três ocorrências no 

período.  Equipamento liga comércio diratemente à polícia. 

Administrador está definido.  
Mas nomeação é adiada
A nomeação deveria ter acontecido desde 
setembro, mas a crise com os servidores 
públicos está adiando todas as alterações 
na composição do governo. 

Novo administrador será apadrinhado 
pelo deputado distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN). Veja na página 5 quem é o sugeri-
do para o cargo.

Cercou, vai pagar
O governo encaminhou à Câmara 
Legislativa o Projeto de Lei que 
autoriza a cobrança pelo cercamento de 
áreas públicas vizinhas às residências e 
comércios.
Medida atinge o Guará, por causa do 
cercamento dos becos e áreas laterais aos 
lotes (Página 7).

Girotto de volta

Reconhecido com um dos prestigiados 
chefs do Guará e de Brasília, Antonio Gi-
rotto está de volta. Veja onde (Página 13).

Comes e Bebes

Páginas 8 e 9



6 A 12 DE NOVEMBRO DE 2015 JORNAL DO GUARÁ2 

ISSN 2357-8823
Editor: �Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

�Endereço: �EQ 31/33 Ed. Consei Sala 113/114 
71065-315 • Guará • DF

 O Jornal do Guará (tiragem comprovada de 8 mil exemplares) é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; 
em todos os estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração Regional; nos 
consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes comunitários, 
empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; GDF, Câmara 
Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

OPINIÃO

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁ

ALCIR DE SOUZA

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 61 96154181

&Poucas    Boas

alcir@jornaldoguara.com

Edberto magoado
O ex-administrador regional do Guará 

Edberto Silva está “um poço até aqui de 
mágoa”, como na música de Chico Buarque, 
por ter sido abandonado pelo seu partido, 
o PSB, e pelo próprio governador Rodrigo 
Rollemberg.

Presidente do diretório zonal do PSB, 
Edberto coordenou as campanhas de 
Rollemberg no Guará em 2006 para deputado 
federal, em 2010 para senador e em 2014 
para governador.  Por conta dessa amizade e 
fidelidade, ele foi convidado pelo governador 
eleito para administrar interinamente sete 
administrações regionais no início do governo, 
incluindo a do Guará/SIA. 

Mas, em março, um comerciante guaraense 
denunciou um assessor da Administração 
Regional por corrupção. Uma gravação 
foi entregue a alguns deputados distritais 
contendo um suposto achaque do assessor 
ao comerciante em troca de agilidade no 
andamento de um processo. A gravação 
foi levada diretamente ao governador, que 
imediatamente determinou a exoneração do 
servidor. 

Como não tinha tido conhecimento do 
teor da denúncia, Edberto não concordou com 
a demissão sem que soubesse dos detalhes da 
denúncia e sem que fosse dado ao servidor o 
direito de defesa.  Por ter se rebelado contra 
a decisão, Edberto acabou sendo também 
exonerado, mas com a promessa de ser 
recolocado em outro cargo no governo.

Passados quase oito meses da exoneração, e 
mesmo com  cobranças constantes ao partido e 
ao próprio governador, o ex-administrador  não 
obteve resposta à promessa. 

Mais que cabo eleitoral
A situação de Edberto não é a de um 

simples cabo eleitoral, que participa da 
campanha visando um retorno, ou em dinheiro 
ou emprego, e depois fica descontente quando 
não consegue nenhum dos dois, mesmo que 
nada tenha sido prometido a ele.  Era tanta 
a confiança de Rollemberg sobre seu fiel 
escudeiro na cidade que ele foi transformado 
num “super administrador”, aliás o único com a 
responsabilidade de gerir tantas administrações 
regionais ao mesmo tempo.

Magoado, Edberto pensa inclusive em 
deixar o partido, onde teve atuação intensa 
por quase 15 anos, se continuar recebendo o 
mesmo tratamento.

Aliás, uma das críticas ao governador 
Rodrigo  Rollemberg é por ele ter abandonado 
parceiros fiéis em troca de neo amigos.  O que, 
por sinal, não é privilégio dele, porque o ex-
governador Arruda também é muito criticado 
por ter feito a mesma coisa. 

Férias
O que tem de servidor público, supostamente em greve, 

postando fotos nas redes sociais curtindo praia, hotel fazenda e até 
outros países...

Fujão
Um dos garotos que fugiram de Brasília na semana passada e 

foram encontrados no interior de Minas quando se dirigiam ao 
Paranoá para encontrar com um traficante que tentava aliciá-los 
para o tráfico de drogas é do Guará.  O outro é da Candangolândia. 

Os dois, de 13 anos, saíram de casa para jogar bola na rua e 
desapareceram. Depois de uma intensão campanha nas redes 
sociais, eles foram reconhecidos e localizados em Patrocínio 
(MG), de onde foram trazidos pelo pai do menor morador da 
Candangolândia.

Isso serve de alerta para os pais que não tem qualquer controle 
sobre o que os filhos fazem nas redes sociais.

Pró- Márcio
O chefe de Gabinete da Administração do Guará, Márcio 

Rogério Araújo, ganhou um grupo de fiéis defensores de sua 
nomeação como administrador regional – Guará está sendo 
administrada interinamente pelo vice-governador Renato Santana. 
A campanha pró-Márcio ganhou corpo em três blogs formados por 
lideranças da cidade. 

Esses líderes  – três deles de forma enfática – acham que pelo 
menos as lideranças deveriam ser  ouvidas na escolha e não se 
conformam  que a indicação seja política, como vem acontecendo 
desde o primeiro governo Roriz.

Embora venha fazendo um bom trabalho, na opinião de boa 
parte das lideranças locais, Márcio deixou de ter chances de assumir 
de direito o cargo -  é o administrador regional de fato -, quando 
a deputada Celina Leão, sua madrinha, desistiu de apadrinhar o 
Guará e preferiu ficar com o controle de Sobradinho II. 

Como é política nada é definitivo, como ensinava Tancredo 
Neves, mas, dificilmente o administrador do Guará deixa de ser 
apadrinhado pelo deputado distrital Rodrigo Delmasso (detalhes 
na página 7). Mesmo contra a vontade dos defensores de Márcio 
Rogério.

Apoio
Por falar em Delmasso, ele reuniu cerca de 200 amigos e 

colaboradores na quinta-feira passada, para um jantar  no Clube da 
Caesb. Mesmo com a adesão a R$ 100. 

Querem mais
As cooperativas habitacionais não se conformam com os 

480 lotes que receberam na expansão do Guará, dos 1.700 
disponibilizados pela Terracap. Elas querem todo o restante 
dos lotes que não foram vendidas nas licitações de 2010 e 2011, 
interrompidas por conta da suspensão do Plano Diretor do Guará 
(PDL).

Enquanto a Terracap vendeu cada lote de 134 a 144 metros 
quadrados na expansão, também conhecida como Cidade do 
Servidor, por cerca de R$ 200 mil em média, os lotes cedidos às 
cooperativas foram avaliados em apenas R$ 60 mil. 

Lembrando que a ocupação da área está suspensa até a 
aprovação da Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos),  em 
tramitação na Câmara Legislativa, que vai substituir o PDL.

Sem divulgação 
Mais uma vez o Governo Rollemberg peca por não divulgar 

o que faz. Aconteceu uma importante reunião do  programa 
“Pacto Pela Vida”,  da Secretaria da Segurança Pública e da Paz 
Social (SSP) no auditório da Administração Regional do Guará. 
O programa tem como objetivo reduzir os crimes violentos letais 
e intencionais e aumentar a segurança dos moradores de todo o 
Distrito Federal. 

Durante o encontro, foram discutidos estratégias e ações 
de prevenção e combate aos crimes, específicos, para o Guará. 
Além dos representantes da Administração Regional e da 
Secretaria, também participaram da reunião, representantes de 
diversos órgãos do governo, entre eles Polícia Militar (PMDF), 
Polícia Civil (PCDF), Agefis, Ibram e Conselho de Segurança 
Comunitária do Guará.

Mas a imprensa não foi chamada para divulgar a informação 
para a comunidade.  

Simulador
O piloto de Fórmula 1 Felipe Nars visitou o guaraense 

Ednaldo Lima. Reportagem do Jornal do Guará mostrou o 
simulador de Fórmula 1construído por Ednaldo com materiais 
reciclados e chamou atenção de outros veículso de comunicação 
e do piloto brasiliense, que aproveitou um momento de folga na 
capital para conhecer e dar uma volta no aparelho. 
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TROCA DE PADRINHOS

A crise no governo Rollem-
berg, provocada pelo es-
touro do orçamento por 

conta de aumentos salariais sem 
lastro, está adiando medidas es-
truturais, entre elas a as alterações 
no segundo escalão, que inclui as 
administrações regionais. Fragili-
zado, o governo precisa cada vez 
mais dividir o bolo para fortalecer 
e ampliar sua base de apoio na 
Câmara Legislativa e conseguir 
aprovar pelo menos parte do pa-
cote criado para enfrentar seus 
problemas de caixa. 

Como não tem condições de 
cumprir uma das suas promessas 
de campanha, a eleição direta dos 
administradores regionais, Rol-
lemberg se vê obrigado a trocar es-
paços no governo, principalmente 
as administrações regionais, o pe-
daço mais apetitoso na visão dos 
deputados distritais. A do Guará 
foi negociada com  o Partido Tra-
balhista Nacional (PTN), presidi-
da no Distrito Federal  pelo único 
parlamentar morador da cidade, 
Rodrigo Delmasso.  Prevista para 
ser efetivada no início de setem-
bro, a nomeação do novo admi-
nistrador vem sendo adiada por 
causa das divergências entre o go-
verno e os deputados distritais em 
relação ao “pacote de maldades” 
que prevê aumento de impostos 
e de tarifas em espaços públicos. 

Enquanto o imbróglio na Câ-
mara não se resolve, a cidade con-
tinua sendo administrada interi-
namente pelo vice-governador 

Renato Santana, representado na 
Administração pelo chefe de Ga-
binete Márcio Rogério Araújo, in-
dicado da deputada Celina Leão 
(PDT). A previsão é que a troca 
aconteça na segunda quinzena de 
novembro, prazo previsto para a 
crise política se assentar ou recru-
descer. 

O PTN sugeriu ao governa-
dor o nome de André Brandão 
Peres, 34 anos, engenheiro civil, 
ex-diretor financeiro da Ceasa 
nos primeiros dois anos do Go-
verno Agnelo e depois assessor 
da Emater-DF. Coordenador da 
campanha de Rodrigo Delmasso 
a deputado distrital, é assessor 
da vice-presidência da Câmara 
Legislativa. Tem, portanto, expe-
riência administrativa e política, 
requisitos recomendáveis para o 
cargo em época de crise. O PTN 
está incluindo o nome do ex-ad-
ministrador regional  Deverson 
Lettieri como segunda opção, 
mas é apenas para caracterizar a 
possibilidade de escolha por parte 
do governador, porque  o deputa-
do Delmasso  quer mesmo é An-
dré Brandão como administrador.  

A nomeação de André  pode 
ajudar a cidade na destinação das 
emendas parlamentares de Ro-
drigo Delmasso. Cada deputado 
distrital tem direito a destinar cer-
ca de R$ 14 milhões em obras no 
orçamento do DF como emendas 
impositivas para investimentos 
em obras ou serviços, mas, con-
forme acordo entre o governo e 

os parlamentares, pelo menos R$ 
10 milhões de cada serão separa-
dos para a área da Saúde. O res-
tante, R$ 4 milhões,  o deputado 
distrital pode destinar para onde 
quiser. Neste caso,  se for atendi-
do na indicação do administrador 
regional, Delmasso está prome-
tendo priorizar o Guará. “É natu-
ral que eu queira ajudar a minha 
cidade, como aliás, faz a maioria 
dos deputados. Mas, para  garan-
tir a execução dessas  emendas é 
importante que o administrador 
regional seja nosso aliado”, afir-

ma Delmasso. No Orçamento de 
2016 ele já incluiu R$ 1,5 milhão 
para o Guará, conforme reporta-
gem na edição do Jornal do Guará 
da semana passada. 

Demora e negociações
O primeiro administrador do 

Guará no Governo Rollemberg 
ficou no cargo apenas quatro me-
ses. Edberto Silva havia sido in-
dicado pelo PSB, partido que ele-
geu o governador, mas, em abril 
ele foi exonerado depois de re-
clamar contra a demissão de um 
assessor que havia sido flagrado 
recebendo propina  de um em-
presário. Edberto não teria sido 
consultado sobre a demissão e 
gostaria que o assessor tivesse o 
direito de defesa. 

O cargo chegou a ser ofereci-
do ao deputado Cristiano Araujo 
(PTN), que deveria ceder a Ad-
ministração do Riacho Fundo I 
para  acomodar um aliado da de-
putada Celina Leão. Mas, a indi-
cada de Cristiano não preenchia 
os requisitos definidos pelo staff 
do governo Rollemberg, de ser 
uma pessoa conhecida na comu-
nidade e o acordo foi desfeito ho-
ras antes da publicação no Diário 
Oficial do DF. A Administração 
do Guará foi então oferecida à 
própria Celina, que impôs como 
condição que a escolha  fosse 
respaldada pelas lideranças co-
munitárias locais. Coordenadas 

pelos editores dos dois jornais da 
cidade, Jornal do Guará e Guará 
Hoje, Alcir de Souza e Amaril-
do de Castro,  as reuniões foram 
concluídas com a candidatura de 
16 pessoas, parte sugerida  pelas 
lideranças e outra parte de auto 
candidaturas. Como seria difícil 
enxugar a lista para no máximo 
cinco nomes, quantidade defi-
nida como razoável pela própria 
deputada e pelo secretário de 
Relações Institucionais  Marcos 
Dantas, a tentativa acabou sen-
do frustrada e a deputada Celina 
Leão preferiu a Administração 
Regional de Sobradinho II. 

Com a saída de Edberto, o 
vice-governador Renato Santa-
na assumiu interinamente, como 
já havia feito com Vicente Pires 
e Riacho Fundo I, delegando a 
parte administrativa ao chefe de 
Gabinete Márcio Rogério Almei-
da Araújo, aliado de Celina Leão, 
que havia sido descolado da sub 
Administração do SIA para o 
Guará, cidade onde mora. 

A efetivação de Márcio como 
administrador regional é defen-
dida por parte das lideranças 
comunitárias da cidade, que co-
bram do governo o compromis-
so de ouvir os moradores na in-
dicação para o cargo.  Mas, essa 
possibilidade torna-se inviável 
diante da crise, porque o cargo é 
uma importante moeda de troca 
de apoio na base do governo. 

Crise adia nomeação de administrador
Indicação será do PTN, do deputado distrital Rodrigo Delmasso, único parlamentar morador do Guará

André Brandão, esquerda, é o nome sugerido pelo  
deputado distrital Rodrigo Delmasso para a Administração
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Bicicross  
do Guará nos EUA

O atleta guaraense de Bicicross Wellington 
Fernandes participou do Campeonato 
Nacional Americano da categoria VETPRO, 
no último mês de outubro, e fez bonito. 
Mesmo enfrentando todas as dificuldades, 
Wellington chegou à final e terminou em 
oitavo lugar. Vale lembrar que o atleta 
guaraense foi para os Estados Unidos sem 
nenhum patrocínio. No Brasil, as pistas de 
Bicicross não estão no nível internacional, 
causando muitas dificuldades as atletas 
brasileiros que disputam competições 
internacionais. Wellington disputa neste final 
de semana, em Jaraguá do Sul (SC), a final 
do Campeonato Brasileiro de Bicicross com 
enormes possibilidades de se sagrar, mais 
uma vez, campeão. Não consigo entender o 
motivo de não investirem em um esporte que 
chama tanta atenção dos jovens no Brasil. 
Inacreditável!

Parques Ecológicos  
com gestões compartilhadas

Em entrevista concedida ao programa É PAPO FIRME da Rádio Federal 
Web na última terça-feira, 3 de outubro, o secretário de Meio Ambiente do 
Distrito Federal, André Lima, disse que os parques ecológicos do Distrito 
Federal poderão ter gestões compartilhadas com outros órgãos do Governo do 
Distrito Federal, inclusive com as administrações regionais. Segundo André 
Lima, as gestões dos parques não são de responsabilidade exclusiva dos órgãos 
ambientais e é muito importante que as responsabilidades sejam dividas com 
todo o governo. Outra ideia do secretário de Meio Ambiente é criar Conselhos 
Comunitários dos Parque Ecológicos para que a comunidade possa participar 
mais diretamente das decisões. Em relação ao Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, André Lima disse que o parque precisa de melhorias, mas que a área 
já está consolidada e que a poligonal definitiva vai sair em breve. Vamos ficar 
alertas!

Jovens na Mira do Tráfico
O garoto de 13 anos da 

Candangolândia que estava desaparecido 
foi localizado na madrugada da última 
terça-feira (3/11), em Patrocínio 
(MG). O menino estava com um 
amigo, da mesma idade, em um posto 
de combustível quando foi reconhecido 
por moradores. O que mais assusta 
nessa história toda é que, segundo as 
autoridades de segurança, o jovem foi 
aliciado pelo tráfico de drogas. É um 
alerta também para todas as famílias do 
Guará. O tráfico está agindo na internet 
e nas escolas públicas e privadas. Papais 
e mamães, a educação de seus filhos é de 
responsabilidade de vocês. Não transfira 
para ninguém! Fiquem alertas!

Lixo no Guará
O guaraense está se 

preocupando mais com a 
sujeira da nossa cidade. São 
várias postagens publicadas nas 
redes sociais falando da falta de 
educação de alguns moradores e 
da falta de ação do poder público 
em punir os sujões. Diante de 
tantas reclamações na internet, 
a coluna É PAPO FIRME fez 
um apanhando das publicações 
e chegou à conclusão que um 
dos lugares mais problemáticos 
do Guará é a região do Pólo de 
Modas (QE 40). A comunidade 
precisa fazer a sua parte! O poder 
público não vai dar conta sozinho!

Rapidinhas 
No próximo dia 21 de 

novembro, às 21h, no Salão 
do Lions Club (Guará 
2), acontece a "Noite da 
Saudade" com flash back 
nacional e internacional. 
O evento está sendo 
organizado pela Nivia Bessa, 
coordenadora da Folia do 
Divino do Guará.

No próximo dia 15 
de novembro, às 10h, na 
pista de Bicicross do Guará 
2, acontece a final do 
Campeonato de Bicicross do 
Distrito Federal.

Proprietários de casas 
no Guará poderão ser 
taxados pelo uso de área 
pública. O Projeto de Lei que 
regulamenta a cobrança já 
está tramitando na Câmara 
Legislativa.

Neste domingo (8), 
a partir das 9h, na QE 02, 
acontece o lazer beneficente 
"Amigos do Guará".

Programa É PAPO 
FIRME, toda terça-feira, das 
20h às 22h, na Rádio Federal 
Web

Administração 
do Guará

A crise em que vive 
o Distrito Federal está 
retardando a nomeação 
de um administrador 
definitivo para a 
nossa cidade. É 
importante lembrar 
que o cargo está 
sendo ocupado hoje 
pelo Vice-governador 
Renato Santana. Este 
colunista não tem 
nenhuma dúvida que 
a comunidade deve 
participar e tem todo 
o direito de criticar ou 
aceitar o nome que será 
indicado. Mas é fato 
que o governador vai 
negociar o espaço com 
a Câmara Legislativa do 
DF. É fato também que 
o parlamentar que fará 
a indicação vai nomear 
alguém de sua inteira 
confiança. E o indicado 
precisa ser morador 
do Guará. Só é preciso 
ter sensibilidade para 
que não seja indicado 
nenhum "ET".
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Caso o Projeto de Lei 
Complementar nº 35, 
protocolado na Câmara 

Legislativa na quinta-feira (29 de 
outubro), passe pelo crivo dos de-
putados distritais, proprietários 
de casas que ocupam áreas públi-
cas e quiserem permanecer nelas 
terão de pagar uma contrapartida 
ao Estado pelo uso do terreno. A 
utilização deve atender ao Plano 
de Ocupação de Áreas Públicas 
Contíguas às Unidades Imobiliá-
rias Residenciais Unifamiliares 
(Pluni), estudo da Secretaria de 
Gestão do Território e Habitação, 

em elaboração.
O secretário Thiago de An-

drade explica que o objetivo é dar 
essa permissão às casas que não 
interfiram em lugares de interesse 
da administração pública, como 
áreas verdes. "Áreas de preserva-
ção permanente, aquelas previstas 
para parcelamento futuro ou des-
tinadas a equipamentos públicos, 
praças e parques, não entram", 
esclarece. Também não estão in-
cluídas no plano aquelas que fa-
zem parte do patrimônio do DF, 
como o Plano Piloto. Quem não 
quiser arcar com a taxação deverá 

desocupar o espaço sob pena de 
multa, demolição e apreensão de 
materiais e equipamentos.

Estudo
O Pluni indicará os limites do 

território passível de ocupação, 
para cada unidade imobiliária re-
sidencial, e os critérios, como por-
centual de impermeabilização do 
solo, tipo e altura do cercamento 
permitido. O estudo observará 
ainda aspectos relativos à acessi-
bilidade de pedestres e a questões 
ambientais; projetos paisagísticos 
existentes; proximidades de rodo-

vias e de redes de infraestrutura.
O permissionário terá de man-

ter o espaço limpo e bem-conser-
vado e garantir que o cercamento 
não obstrua passeios públicos e 
nem impeça o acesso de servido-
res públicos em exercício de fun-
ção.

A ocupação será formalizada 
por meio de termo de permissão 
de uso. Além de seguir os critérios 
do plano, o permissionário terá 
a obrigação de manter o espaço 
limpo e em bom estado de con-
servação, garantir que cercas não 
obstruam passeios públicos e que 
servidores públicos em exercício 
de função tenham acesso a ele. 
"Não serão aceitos construções, 
repasse a terceiros, aluguel ou ati-
vidade econômica nesses locais", 
alerta Andrade. O texto também 
garante ao Executivo a retomada 
total ou parcial da área, caso jul-
gue necessário, sem pagamento 
de indenização.

Se o projeto de lei for apro-
vado, o prazo para adequação ao 
Pluni será de 180 dias após a pu-
blicação. O secretário de Gestão 
do Território e Habitação ainda 
prevê uma maior fiscalização em 
relação às invasões que devem ser 
coibidas e desocupadas. "Faremos 
avaliações contínuas e o uso da 
tecnologia de georreferenciamen-
to", afirma.

Taxa
O cálculo da cobrança será 

feito considerando a porcenta-
gem de 0,03% da tabela-base do 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis Inter Vivos (ITBI) e a 
ideia é que a taxa integre o boleto 
anual do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU). A estima-
tiva é arrecadar mais de R$ 60 mi-
lhões por ano com a taxação.

A proposta integra o conjun-
to de medidas que viabilizará a 
proposta de cronograma de paga-
mento de reajustes a servidores.

CERCOU, VAI PAGAR
GDF propõe cobrar área pública cercada. Alvo são os becos, 
laterais e uso comercial de lotes. Cobrança virá no IPTU. Projeto  
de lei enviado à Câmara Legislativa regulamentará a cobrança 

Projeto  
é criticado 
por distritais

O projeto de lei com-
plementar nº 35/2015, en-
viado pelo GDF à Câmara 
Legislativa  recebeu críticas 
na sessão ordinária desta 
terça-feira (3 de novem-
bro). O projeto permitirá 
ao governo cobrar dos pro-
prietários de imóveis uma 
taxa pela ocupação de áreas 
públicas junto aos imóveis. 
Na opinião do líder do PT, 
deputado Chico Vigilante, 
a nova taxa é “um IPTU dis-
farçado”.

Vigilante fez várias críti-
cas à proposta e já antecipou 
que votará contra. Segundo 
ele, o projeto revela que o 
único objetivo do governo 
é “tirar dinheiro da popula-
ção por meio do aumento 
de impostos”. O distrital vai 
além e diz que a proposta é 
“confusa e onerosa”. “Dos 29 
artigos do projeto, 15 tratam 
de penalidades para o con-
tribuinte. Ou seja, o foco é 
punir”, disparou.

O deputado Bispo Re-
nato Andrade (PR) também 
criticou o governo. Para ele, 
o GDF “está perdido e insis-
te em querer colocar a culpa 
no Legislativo”. Na mesma 
linha, o deputado Welling-
ton Luiz (PMDB) destacou 
que o lema do atual gover-
no deveria ser “governo da 
transferência”. “Com quase 
um ano no poder, a única 
coisa que este governo faz é 
transferir a responsabilidade 
para outros, como faz com o 
governo anterior, a Câmara 
e os servidores”, afirmou.

CIDADE
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INSEGURANÇA 

Com apenas 20 dias de 
aberto, a filial do restau-
rante de comida nordes-

tina Brasil Vexado, na QE 13,  foi 
arrombado quatro vezes - as três 
primeiras os ladrões não conse-
guiram levar o que pretendiam, 
mas conseguiram na quarta.  Não 
foi o único caso. Levantamento 
feito pelo presidente do Conse-
lho Comunitário de Segurança do 
Guará (Conseg), Antonio Sena, 
em menos de 20 dias, de 13 de 
outubro  a 1º de novembro, acon-
teceram 12 assaltos ao comércio 
do Guará . 

Antes, no início de setembro, 
o  restaurante D’Lurdes,  na QE 
30, foi assaltado durante o dia, 
mas nada foi levado porque o di-
nheiro arrecadado já havia sido le-

vado para depósito em banco. No 
dia 13 de outubro, por volta das 
21h, a padaria Fonte do Pão, na 
QI 07 do Guará I, foi assaltada por 
três marginais, que mantiveram as 
armas apontadas para os funcio-
nários e clientes, e levaram quase 
R$ 3 mil. Os três, dois adultos e 
um menor, foram identificados 
pela polícia como os mesmos que 
perderam o controle de um carro 
roubado e derrubaram a grade de 
uma residência na QE 42 há duas 
semanas. 

Um dia depois, 14 de outubro, 
a drogaria Pag Menos, na QI 11, 
foi invadida durante a madrugada, 
de onde os ladrões levaram uma 
quantidade de mercadorias ainda 
não contabilizada. No dia 19, às 
15h, a empresa de cosméticos No-

vapele,  na QE 40, recebeu a visita 
de uma quadrilha que manteve os 
clientes sob a mira de revólveres 
enquanto quebrava os vidros da 
loja de conveniência do BRB e 
levava o depósito de dois caixas, 
além de um malote da loja com 
R$ 1 mil. Foi o segundo assalto à 
Novapele em 12 dias. 

No dia 21 de outubro, foi a vez  
da American Frios,  na QI  1  do  
Guará I ser assaltada e ficar sem 
a arrecadação do dia anterior. No 
dia 22, por volta de 2h30 da ma-
nhã, ladrões arrombaram a porta 
da frente do Supermercado Ve-
neza, localizado na QI 7, de onde 
foi levado o dinheiro arrecadado 
durante a noite. Outro super-
mercado, o Dona de Casa, na QE 
30, teve arrombada uma de suas 
portas do fundo, mas os ladrões 
conseguiram levar apenas R$ 200 
num caixa utilizado como fundo 
de troco. Em 28 de outubro, da 
Elétrica Lara, na QE 7, os ladrões 
levaram parte das mercadorias 
que estavam nas prateleiras. 

Depois de sofrer três tentati-
vas de arrombada em um mês, a 
panificadora Nosso Pão, na QI 3, 
teve suas portas arrombadas du-
rante a madrugada, mas os ladrões 
nada levaram porque o caixa da 
noite havia sido recolhido. Ficou 
o prejuízo dos estragos. No dia 1º 
de novembro, o Stúdio de Beleza 
Judilene Costa, também na QI 
3, teve a porta de vidro quebra-
da, causando um prejuízo de R$ 

2.500 no conserto, mas o ladrões 
também nada levaram. Ainda no 
dia 1º, por volta das 4h30, o saco-
lão Sacola Cheia,  na QI 1, teve a 
porta do estabelecimento arrom-
bada de onde os ladrões levaram 
cerca de R$ 400.

Polícia contesta 
Entretanto, a insegurança que 

assusta os empresários não é a 
mesma com que a polícia traba-
lha. De acordo com dados das po-
lícias civil e militar, não há motivo 
para preocupações. “A polícia tra-
balha com estatísticas. Atua onde 
a violência comprovada é mais in-
cidente, conforme as ocorrências 
que recebe.  Para nós, o Guará está 
uma tranquilidade”, afirma o de-

legado titular da 4ª Delegacia de 
Polícia do Guará, Rodrigo Lariz-
zatti, ao mostrar que foram regis-
tradas apenas três ocorrências de 
assalto ao comércio da cidade em 
outubro 2015, contra quatro em 
2014. “Se essa insegurança existe, 
a culpa é do próprio comerciante 
que não registra a violência que 
sofreu, para que a polícia possa in-
vestigar e  agir”, completa.

“Muitos não fazem ocorrência 
porque acham que não adianta. 
Os comerciantes reclamam que a 
polícia, principalmente a Militar, 
não se preocupam em visitar o 
comércio, sentir o nível de segu-
rança da quadra, se colocar à dis-
posição, enfim, se aproximar mais 
dos moradores e empresários. Só 
passar pela rua não resolve”, reba-
te o presidente do Conseg,  Anto-
nio Sena. 

Enquanto a Polícia Civil tem 
a tarefa de investigar os crimes, a 
Polícia Militar atua mais na pre-
venção, por ser um policiamento 
ostensivo. Também para a PM 
não há insegurança no Guará, 
nem mesmo no comércio. “Em 
julho de 2014, por exemplo, tive-
mos nove  ocorrências e apenas 
duas em julho de 2015, de furto 
ou roubo a comércio no Guará. 
Se aconteceu mais, não comuni-
caram à polícia”, explica o coman-
dante do 4º Batalhão da Polícia 
Militar, coronel André Luiz Bor-
ges.

VIOLÊNCIA ASSUSTA COMÉRCIO

Assaltos tem aumentado, de acordo com empresários e conselho  
de segurança.  Mas polícia nega, baseada em ocorrências registradas

Com apenas 20 dias de 
inaugurado, restaurante 
foi arrombado quatro 

vezes na QE 13

Delegado Larizzatti reclama 
que comerciantes não registram 

as ocorrências

Cel. André Luiz pede que os 
empresários se previnam

Antonio Sena diz que 
os empresários estão 

desacreditados da polícia
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Mesmo com 
a pouca 
adesão das 

empresas locais, após a 
implantação do Smapi 
a quantidade de roubos 
a comércio no Guará 
reduziu cerca de 50%, 
de acordo com levan-
tamento da Polícia 
Militar. A utilização do 
sistema também busca 
proporcionar sensação 
de tranquilidade aos 
comerciantes e intimi-
dar qualquer ação cri-
minosa. O comandante 
do 4º Batalhão da PM 
do Guará explica que, 
por ser um sistema de 
emergência, só deve ser 

utilizado quando real-
mente ocorrer um rou-
bo. “Não se deve usar 
quando há apenas sus-
peita de um crime. Isso 
dificulta a ação do efe-
tivo onde ele realmente 
é necessário”, explica 
André Luiz.

O sinal do Smapi 
chega ao batalhão em 
até cinco segundos, e o 
equipamento pode ser 
acionado por qualquer 
funcionário e ser ins-
talado em mais de um 
ponto do comércio. A 
primeira viatura leva, 
em média, de um a cin-
co minutos para chegar 
ao local, dependendo 

da localização, tempo 
suficiente para flagrar 
a ação dos marginais. 
Comerciantes interes-
sados em fazer parte do 
novo sistema onde o 

serviço está disponível 
precisam assinar um 
termo de parceria com 
o 4º BPM  para instalar, 
sem custos, o equipa-
mento. 

Smapi reduz assaltos a comércios
Serviço de Monitoramento e Acionamento Policial 
Imediato (Smapi) acelera atendimento da polícia

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

Policiamento ostensivo
O comandante credita esse 

baixo índice ao aumento do po-
liciamento ostensivo no Guará, 
com a criação de rondas em bi-
cicleta, moto, viatura e a pé des-
de 2013. Outras duas medidas 
podem aumentar a segurança no 
comércio, desde que os próprios 
comerciantes façam sua parte. 
“Através de um botão de pânico 
instalado no estabelecimento, 
e sem que o ladrão perceba, ele 
pode acionar a polícia, que pode 

chegar em até cinco minutos”,  ga-
rante o comandante sobre o Ser-
viço de Monitoramento e Aciona-
mento Policial Imediato (Smapi) 
(ver matéria ao lado). Esse tempo 
de chegada do socorro foi redu-
zido de dez para cinco minutos 
a partir de setembro, quando o 
serviço do Ciade, ou central 190, 
passou a ser atendido diretamen-
te no 4º Batalhão.

Para usar o Smapi, o comer-
ciante deve adquirir um aparelho, 
que custa entre R$ 350 a R$ 400 

Polícia ostensiva nas ruas do Guará reduziu a quantidade de 
ocorrências, de acordo com a polícia

no mercado ,e se cadastrar no 4º 
BPM. Ao acionar o botão de pâ-
nico do aparelho, o comerciante 
se conecta diretamente com a 

central da polícia, que identifica 
o endereço do chamado e envia 
uma viatura ao local. “Mesmo 
com o serviço gratuito, nem 10% 

das empresas do Guará se cadas-
traram para usá-lo”, conta o co-
mandante André Luiz.   
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Hábitos saudáveis devem 
ser incentivados desde 
os primeiros anos de 

vida. E é possível colocar os exer-
cícios físicos na rotina das crian-
ças de forma lúdica e divertida. 
Pensando nisso, os irmãos André 
Parente e Júnior Parente idealiza-
ram a primeira edição da corrida 
Valentinhos, que acontece no dia 
22 de novembro, no Kartódromo 
do Guará. 

Crianças de 2 a 12 anos, vesti-
das como seus super-heróis favori-
tos, percorrerão distâncias de 50 a 
400 metros, de acordo com cada 
faixa etária. O dia começa com um 
alongamento coletivo, para todas 

as crianças e as corridas dos mais 
novos. Ao longo de todo o even-
to acontecem  apresentações de 
mágica, pintura de rosto e outras 
atividades para as crianças, além 
de brinquedos infláveis. 

As inscrições custam R$ 60 e 
dão direito a uma bolsa persona-
lizada, camiseta da corrida e um 
boné. Todas as crianças partici-
pantes ganham medalha. O even-
to é organizado pela assessoria 
esportiva Vem Treinar, pela escoli-
nha de futebol Gênesis, tem apoio 
da Administração do Guará e é pa-
trocinado pela Alergo Vaccine. As 
inscrições podem ser feitas no site 
centraldacorrida.com.br ou na Es-

colinha Gênesis, às terças e quin-
tas, das 8h às 10h e das 14h às 17h. 

w

CORRIDA 
VALENTINHOS

22 de novembro de 2015 9h
Kartódromo do Guará

Taxa de Inscrição – R$ 60
www.centraldacorrida.com.br

Informações 83343310

Entrada livre

Serviço

Pequenos super-heróis 

Corrida para crianças de 2 a 12 anos acontece no kartódromo dia 22 A campanha mediana na 
segundona deste ano, 
com o quinto lugar 

entre dez participantes, não 
desanimou a diretoria do Clu-
be de Regatas Guará. Mesmo 
a quase um ano do próximo 
campeonato, as ações não vão 
parar, como acontece com a 
maioria dos clubes brasilien-
ses. A nova aposta é um canal 
no Youtube, o “Lobo TV”, 
para disponibilizar vídeos dos 
jogos, entrevistas, depoimen-
tos, entretenimento, além de 
divulgar patrocinadores e par-
ceiros. 

 O torcedor poderá se ins-
crever no canal e acompanhar 
todas as atualizações. A ideia é 

manter o torcedor que acom-
panhou o time através do Fa-
cebook e do Twuiter durante 
o campeonato da segunda 
divisão antenado, para que as 
ações tenham mais feito du-
rante o campeonato do próxi-
mo ano, previsto para agosto, 
quando o clube espera já uti-
lizar o estádio do Cave refor-
mado – a reforma está prevista 
para ser concluída em julho, 
para servir de centro de treina-
mento das seleções que forem 
jogar em Brasília nas Olimpía-
das do Rio de Janeiro de 2016. 

O canal “Lobo TV” foi 
criado pela empresa 4 Ases 
Comunicação, uma das parcei-
ras do clube. 

CR Guará lança 
canal no Youtube
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Com o tema “Habilidades Profissio-
nais e os Desafios do Mercado em 
Comunicação”, os alunos do curso 

de jornalismo da Faculdade Icesp, no Guará, 
promoveram  nos dias 28, 29 e 30 de outubro 
a 12ª Semana Icesp de Comunicação. Pela 
primeira vez, a Semana de Comunicação foi 
idealizada e realizada por alunos - e não por 
professores, como nas edições anteriores. A 
comissão formada por quatro acadêmicos 
conduziu o evento com a sugestão do tema, 
logística, cerimonial, reportagem, contato 
com os palestrantes, planejamento, patrocí-
nio e toda organização estrutural. 

No primeiro dia, profissionais e alunos 
discutiram sobre jornalismo comunitário, 
demissão, estágio e as habilidades necessá-
rias para o profissional de comunicação, além 
das dificuldades enfrentadas neste meio. Os 
jornalistas também falaram sobre suas traje-
tórias e experiências nos veículos de comu-
nicação.

 Oficinas temáticas
A realização das Oficinas Temáticas, no 

segundo dia, foi o diferencial desta edição. 
Foram três: Rádio, TV e Zine. O professor e 
também repórter, Romoaldo de Souza, dis-
se que na oficina rádio os alunos puderam 
desenvolver o poder da voz e conhecer mais 

sobre o mundo do rádio e sua transformação 
no mundo. A jornalista Aliene Coutinho teve 
a turma mais lotada. Todos queriam apren-
der como fazer televisão na prática. Além de 
gravar matérias de TV, os alunos puderam 

conhecer como funciona o dia-a-dia de uma 
redação por meio de uma jornalista que foi 
24 anos da Rede Globo.  Já na oficina de zine 
os alunos fizeram arte.

Segundo a professora Marta Guimarães 
é extremamente importante a realização de 
oficinas nas faculdades, pois elas contribuem 
para avanço prático dos alunos. Zine é um 
meio de comunicação independente, feito 
geralmente por fãs de cinema, jornalismo in-
dependente e qualquer tema que a imprensa 
oficial não trate com profundidade.  Luana 
Gomes cursa o 6º semestre de comunicação 
social e participou da oficina de TV, com a 
profissional Aliene Coutinho. “Achei a ofici-
na de tv super produtiva, me mostrou técni-
cas necessárias para um bom desempenho 
diante das câmeras. Avalio o rendimento 
como ótimo. O que aprendi na oficina me 
proporcionou mais concentração, o desblo-
queio corporal e vocal em frente a câmera”, 
afirma Luana. No total mais de 150 alunos 
participaram das oficinas.

Encerramento
No dia de encerramento da Semana de 

Comunicação, (30 de outubro), os acadê-
micos participaram de um bate-papo com 
jornalistas que estudaram na instituição.  No 
debate, o jornalista e editor do Jornal O Diá-

rio do Planalto, Renato Souza, o blogueiro 
político, Kleber Karpov, o produtor, Andrei 
Helber e o repórter da Agência Parlamento 
Nordestino, Bruno Bernardes. Numa con-
versa informal, os profissionais relataram as 
experiências vividas e as habilidades que o 
mercado exige de um profissional ao sair da 
faculdade.

Estruturação do texto jornalístico, ética, 
política, jornalismo digital, resiliência e a 
capacidade do jornalista se adequar ao local 
de trabalho, formaram o enfoque do debate. 
Segundo Renato Souza, saber ajustar-se ao 
meio de comunicação em que trabalha é uma 
característica necessária para o profissional 
de comunicação. 

A diretoria organizadora ficou satisfeita 
com a conclusão do evento. “A oportunida-
de foi única. Nós não tínhamos tanta expe-
riência, mas a vontade de dar certo e o faro 
jornalístico nos impulsionou a realizar um 
trabalho cujo objetivo era deixar aos calouros 
o legado de que é na faculdade que a gente 
se prepara para o mercado de trabalho”, disse 
Wallinson Leandro, aluno do 6º semestre. A 
banda brasiliense, Griots, animou os convi-
dados no coquetel de encerramento tocando 
o melhor da Música Popular Brasileira.

“Desenvolver oficina aplica o 
conhecimento teórico e isso é importante 
porque prepara o aluno para quando 

sair da Faculdade” explica a professora 
Marta Guimarães

Semana de Comunicação discute  
habilidades profissionais e mercado
O evento foi aberto a comunidade e recebeu mais de 200 pessoas 
POR YONE MACEDO*

* ALUNA DE JORNALISMO DA  
FACULDADE ICESP/PROMOVE



Palio Fire 2016
4 portas
ENTRADA DE R$ 3.900,00 
PARCELADA EM 6X NO 
CARTÃO E VOCÊ SÓ PAGA 
48X DE R$ 698,00

Novo Uno Atractive 

Completão

Palio Fire 4 portas 15/16 básico com pintura sólida por apenas R$ 27.990,00 a vista ou entrada de R$ 3.900,00 a vista + 48x de R$ 698,00. Valor total financiado R$ 37.404,00. Taxa de 1,39% a.m. Taxa de Cadastro e registro do Detran no valor total de R$ 1.400,00 NÃO incluso 
no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Palio Atractive 1.0 2015/2016 com ar condicionado, direção hidráulica, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas das portas por apenas R$ 35.990,00. Promoção válida até 10/11/2015 ou enquanto durar o estoque.

SIA TRECHO 3 
61 3362 6230 

NOROESTE 
(SAAN EPIA NORTE)

61 3213 7800

CIDADE DO 
AUTOMÓVEL 

61 3363 9099
AEROPORTO 

61 2195 2111
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Parque do Guará pede socorro
Parece que não, mas já estamos no final do ano, muita gente se 

preparando para fazer aquelas promessas mentirosas de todos os 
anos.

Todo mundo cheio de bondade, beijando inimigos, desejando o 
melhor para todo mundo mesmo que seja da boca pra fora. É tanta 
doçura que chega a juntar formigas em volta do mentiroso.

Sentado lá na mesa do “Porcão”, vendo as baratas passar por cima 
da mesa, parece que tinha alguma festa por ali. As moscas faziam um 
recital de zumbidos e voos rasantes sobre o meu prato e o copo da 
cerva. Isso me mantinha de olhos abertos para não deixar nenhuma 
mergulhar no meu copo.

Sem querer, olho na direção do Parque do Guará. Meus olhos 
deixam escapar algumas lágrimas por ver aquela beleza toda sendo 
degradada pela cobiça de alguns que teimam em querer o fim do 
nosso pulmão verde.

Mas, como somos fortes, não vamos nos desanimar, deixando de 
lutar por nossa qualidade de vida, nem do legado que deixaremos aos 
nossos filhos, netos e as gerações futuras de nossa cidade.

A chuva cai parecendo ler os meus pensamentos. A natureza 
parece chorar também pedindo socorro, implorando para que a 
população saia dessa inércia e venha lutar por essa beleza que é o 
nosso parque.

O Parque do Guará agoniza e pede socorro.

Infidelidade
Depois da inauguração do novo point dos lisos e quebrados aqui 

no Guará, muita gente está abandonando o “Porcão” para curtir o 
“Mil e Uma Moscas”, o que, diga-se de passagem, o Caixa Preta acha 
uma grande sacanagem. Ninguém abandona um boteco de responsa 
como o “Porcão”.

Parece que agora os adoradores da manguaça só querem saber 
desse novo ponto de encontro, mas o Caixa Preta disse que não 
abandona o velho “Porcão” nem se inventarem portabilidade para 
quiosques e botecos.

Portabilidade para esses estabelecimentos consiste em ficar com 
as contas penduradas e atrasadas do pessoal do mel cruel, o que iria 
revolucionar o comércio de biritas na cidade.

Mas lá no “Mil e Uma Moscas” o que está atraindo a galera além 
da “pindura”, são as duas garçonetes, que apesar de bem conservadas, 
parece que serviram a Santa Ceia.

São duas figuras pra lá de interessantes, uma baixinha 
entroncadinha,  parecendo um estivador aposentado, fala arrastada, 
cabelo pintado que ninguém consegue identificar a cor, que o pessoal 
logo batizou de “Capitu”, numa homenagem ao capeta, pois quando 
olham pra ela logo pensam: - Capeta és tú?

A outra magra, alta, parece um Louva Deus, com poucos dentes 
na boca, só vive rindo, o pessoal também já batizou de  “Olivia”, uma 
homenagem a noiva do Popeye.

Com isso a galera pira.

Mais invasões
Caixa Preta estava demorando. Aposto que tinha coisa boa para 

me contar além das fofocas que fazem parte de todos os bate papos 
da cidade. Nos botecos é só o que rola, pois é por lá que conseguimos 
monitorar o que se passa na cidade e no “Porcão” não é diferente.

Ouço alguns palavrões, a voz não me era estranha, o velho Caixa 
acabara de chegar e para não perder a viagem, já vinha com uma 
história engatilhada.

Sempre antenado com o que acontece aqui no Guará, a irritação 
do Caixa Preta tinha uma razão. Ele mais que depressa foi contando 
o que se passava.

Lá pelas bandas da QE 12, no Guará I, tem uns gaiatos que, 
além de invadirem área pública resolveram montar um lavajato na 
maior cara de pau. Isso aqui no Guará está virando epidemia. Outro 
dia fizeram um grande churrasco de inauguração, comemorando 
também a falta de fiscalização.

A vizinhança está chiando horrores e os responsáveis pela 
fiscalização nem “tchongas”, tudo acontece, tudo pode.

O Caixa Preta está indignado com mais essa agressão à 
tranquilidade e a qualidade de vida de nosso Guará, onde muita 
gente acha que pode tudo, parecendo terra de ninguém.

A grande verdade é que os moradores já não tem a quem 
reclamar tanta coisa errada , parece que fazer coisa fora da lei virou 
lei.

Até quando veremos isso?

Agenda
Eventos

Plante um Parque

7 de novembro - 8h
Parque Dener -  
Polo de Moda

Plantio de mudas, Grafite com 
Julimar dos Santos e Ju Borgê, 
Feira do Troca, Feira de orgâ-

nicos, Geladeira do Livro 
Entrada Livre

Noite Dançante

6 de novembro - 22h
Rotary Club Guará 
Águas Claras- Cave

com Fabinho do Acordeon  
e Adail Moreira. 

Mesa para 4 pessoas R$ 100, 
venda no local

Lazer Beneficente  
Amigos do Guará

8 de novembro
a partir das 10h

QE 2, ao lado do Pão de Açúcar
Equipes de Som e Recreação
Arrecadação de brinquedos,  

roupas e alimentos
Entrada Livre

Lazer da Galera

22 de novembro - 10h
Praça da QE 34

Música dos anos 80/90, brin-
cadeiras, atividades esportivas

Entrada Livre

Corrida Infantil Valentinhos

22 de novembro
Kartódromo Aírton Sena  

Para crianças de 2 a 12 anos
Inscrições até 18.11 no site

www.centraldacorrida.com.br 
Informações 83343310
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A cidade acaba de repa-
triar um dos seus mais 
respeitados chefs de 

Brasília. Antônio Girotto, ex-
-proprietário de várias casas 
gastronômicas em Brasília e há 
um ano afastado da cozinha, 
fechou uma parceria com a Pes-
ticaria Onda, na QE 28, e jun-
tos reformularam o conceito da 
casa. “Juntamos a tradição da 
Onda com a qualidade do chef 
Antônio Girotto para trazer 
para o Guará o Carijó. Sempre 
tivemos uma relação de amiza-
de, nossas famílias sempre fo-
ram próximas, e agora somos 
parceiros nesta nova casa” conta 
Marconi Berto, sócio do antigo 
Onda. 

No cardápio, pratos tradi-
cionais nordestinos, como o 
Cabrito ao Molho, e um misto 
da culinário mineira e da cozi-
nha internacional, duas especia-
lidades de Girotto. Os petiscos, 
churrasquinhos e o  buffet de 
caldos continuam a ser servidos 
diariamente. Mas, a ideia é de-
dicar cada dia da semana a uma 
especialidade, como massas, 
parrillas, galinhada, yakissoba, 
moqueca e risotos. Entre os ri-
sotos, alguns são exclusividade 
de Girotto, como o Risoto de 
Queijo Brie com Chitake, ser-
vido com um corte de filé re-
gado com o aromático molho 
do chef. Há também uma vasta 
opção de carnes nobres, como a 

Picanha Borboleta grelhada ao 
alho laminado e servida com ta-
lharim ao molho escuro. 

Além da reformulação na 
cozinha, o Carijó vai oferecer 
novas opções para os amantes 
da cerveja e da cachaça. O bar 
preparou uma carta de cacha-
ças especiais, escolhidas para 
harmonizar com seus melhores 
pratos. E nas próximas semanas, 
os clientes ainda terão a possi-
bilidade de degustar as cervejas 
Carijó, feitas artesanalmente, 
com receitas exclusivas. 

Com tantos atrativos ao pa-
ladar, os amantes da boa comi-

da e da boa bebida ainda tem 
um motivo a mais para escolher 
o Carijó: a segurança de sair e 
chegar em casa. Os moradores 
do Guará podem contar com 
transporte exclusivo, de casa até 
o bar e do bar até em casa, em 
um exclusivo tuk-tuk, que aco-
moda até duas pessoas. O trans-
porte é exclusivo para clientes 
do Carijó e custa R$ 10, mas até 
o fim do ano, quem curtir e fizer 
checkin do estabelecimento nas 
redes sociais, ganha a carona 
de graça. Ou seja, pode beber à 
vontade, sem se preocupar em 
dirigir ou pegar um taxi depois, 
o Carijó te leva até em casa com 
segurança no veículo especial. 

JOEL ALVES Guará Vivo Comes e Bebes
Carijó Gastronomia e Bar
Girotto e Onda se unem para criar um espaço 
que alia serviços únicos e comida de qualidade

wServiço

Roteiro da gastronomia do Guará

Antonio Girotto, novo chef do Carijó é o responsável pelas 
criações gastronômicas e por trazer personalidade à cozinha

CARIJÓ 
GASTRONOMIA  

E BAR

 QE 28, conj J 
 Guará II  

Aberto de terça a sexta de 16h às 24h
Sábado e domingo de 11h às às 24h

 
61 3546 3336

Dependencia do metrô
O Guará e boa parte do DF sofrem quando se anuncia uma Greve do 

Metrô.  É sinal certo de engarrafamento e lotação nos ônibus. Em boa hora 
foram construídas as duas Estações do Metrô na Cidade. Atendem bem a 
comunidade e em breve estarão chegando à sua plena capacidade.  Imagina 
Brasília sem o Metrô, a Terceira Ponte e as novas pistas construídas na 
EPTG. Estaríamos no meio de um caos completo.  É preciso planejar para 
mais adaptações no futuro.

Plantando o futuro
A defesa do meio ambiente já não é apenas uma opção. Hoje temos 

que investir pesado na conservação do verde, sob pena do futuro 
simplesmente não existir.  É preciso uma conscientização maior e a 
realização de ações constantes das pessoas no plantio e na conservação das 
árvores.  A diminuição das chuvas e o aumento do calor já é algo palpável e 
sofrível nos dias de hoje. No Guará várias atividades estão surgindo nesse 
sentido e é preciso que todos colaborem de alguma maneira, pois sem 
verde não tem água, e sem água não tem vida.

Guerra de supermercados 
O surgimento de novos Supermercados no Guará e a crise econômica 

atual levou a criação de novas estratégias dos Empresários da área. É 
comum vermos carros de som circulando pelas ruas oferecendo produtos 
em condições bem em conta. Surgiram também grandes faixas nos pontos 
de maior transito com ofertas tentadoras, mas isso é irregular e podem 
ser multados além de transmitirem uma imagem ruim para os moradores.  
A verdade é que os novos supermercados vieram com um marketing 
mais agressivo e oferecem até sorteios de grandes televisores para quem 
comprar mais de 70 reais, por vez.  Quanto mais oferecerem preços 
mais baixos melhor será para o Consumidor. Quem for mais eficiente e 
conseguir fidelizar os compradores vai se consolidar no mercado.  

Nada será como antes
As coisas mudaram rapidamente e o sucateamento das Administrações 

Regionais é nítido. Para recuperar o tempo perdido muito terá que ser 
feito. Quando elas foram criadas um dos principais objetivos era facilitar a 
vida dos moradores, trazendo instrumentos de agilização no atendimento 
aos anseios da comunidade e diminuindo a centralização. Aos poucos 
se foi enfraquecendo as Administrações. Primeiro tiraram a fiscalização, 
centralizando o atendimento em uma Agencia, a AGEFIS, que fica lá 
longe. Este foi um dos maiores erros, pois dificultou o trabalho. Depois, 
encheram as ADMs de cargos comissionados, o pior foi colocar gente 
desqualificada, indicada politicamente que só visava o salário e não 
entendia do traçado. Recentemente centralizaram também a análise de 
Projetos e emissão de Alvarás, e voltaram atr&a acute;s parcialmente, 
reconhecendo o erro. Com o tempo elas foram perdendo importância para 
os moradores. Isto pode se sentir andando pelos corredores vazios. Mas 
há possibilidades de melhoras, com mais amor à camisa. A valorização dos 
funcionários de carreira com melhores salários e cursos técnicos e pode ser 
uma saída viável.

Para ir e voltar do Carijó sem preocupação, a casa oferece o 
serviço de transporte de cliente de tuk-tuk. Até o fim do ano a 

carona é gratuita para quem fizer check in nas redes sociais do bar
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GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 580,20

NOTURNO
R$ 673,86

NOTURNO
R$ 481,01

GESTÃO PÚBLICA 
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 1.131,14

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 476,25

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO

ou ou

Válido apenas para novos ingressantes no 
primeiro semestre de 2016 e não optantes 

pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade

CHEQUE-BÔNUS

GRATUITA

FIES

FINANCIAMENTO PARA TODOS

GUARÁ | AGENDE SUA DATA


